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 RESUMO


    “Gold Dust Woman: a biografia da vocalista do Fleetwood Mac” oferece uma visão abrangente de Stevie Nicks, a mulher que transformou seus poemas místicos em grandes sucessos do rock n' roll. O autor Stephen Davis não apenas a apresenta como uma compositora talentosa, mas também como uma pessoa real, com lutas que incluem o vício em cocaína, cigarros, excessos alimentares e álcool.


    Stephanie Lynn Nicks, mundialmente conhecida como Stevie Nicks, nasceu em uma família de classe média em Phoenix, no Arizona, mas passou grande parte de sua juventude na Califórnia, para onde seus pais se mudaram em busca de oportunidades de negócios.


    A música estava em sua família; A. J., seu avô, era músico semiprofissional e cantava canções country em bares e a levava para cantar harmonias quando ela ainda era muito jovem. Isso teve grande impacto em sua vida.


    Quando criança, ela preenchia um diário com seus poemas. Esse processo continuou ao longo de sua vida. Muitos de seus colaboradores musicais foram, posteriormente, recrutados para criar a música para esses poemas.


    No Ensino Médio, ela aprendeu a tocar violão e começou a escrever músicas folclóricas. Conhecer o jovem guitarrista e compositor Lindsey Buckingham a colocou no caminho de uma carreira musical, embora ela tenha passado vários anos servindo mesas em lanchonetes e esperando por oportunidades enquanto o jovem casal lutava para conquistar seu espaço no cenário musical.


    Lindsey Buckingham foi seu maior colaborador ao longo da carreira. Ambos compareceram a uma sessão de microfone aberto em uma igreja local. Buckingham tocou “California Dreaming” no piano e Nicks entrou com a harmonia. A plateia ficou impressionada, mas a dupla levou cerca de três anos para se reencontrar.


    Tornaram a se reunir com a banda Fritz, que, apesar de fazer algum sucesso regional, nunca conquistou o estrelato de verdade. A dupla então se uniu como o duo Buckingham Nicks e se mudou para o sul da Califórnia, onde conheceram Keith Olsen, engenheiro no estúdio Sound City em Los Angeles, onde o único álbum de Buckingham Nicks foi gravado.


    Quando Stevie se juntou ao Fleetwood Mac, em 1975, ela era considerada “a garota nova em uma banda antiga”. O Mac já existia havia oito anos quando Fleetwood recebeu de Olsen uma fita demo de Lindsey Buckingham. Inicialmente, o objetivo era incorporar apenas o guitarrista à banda, mas ele e Stevie funcionavam como um “pacote”. Como dupla, Stevie e Buckingham tinham quase uma década de shows e um álbum fracassado na bagagem. Num primeiro momento, ela se juntou à banda como mera “decoração”, apenas tocando um pandeiro.


    Aquela não era, ao menos naquela fase, uma colaboração que fazia muito sentido. A seção rítmica do Fleetwood Mac tinha raízes no blues, enquanto a tecladista, Christine McVie, escrevia canções pop. Buckingham e Nicks eram essencialmente músicos do sul da Califórnia, sem muita relação com a sonoridade original da banda.


    Frequentemente, os talentos musicais de Stevie eram subestimados. As primeiras críticas a apontavam como o elo mais fraco da banda, classificando seu canto como “imaturo” e “barulhento”, especialmente quando comparado com o suave contralto de Christine McVie. As críticas vinham de todos os lados, inclusive de amigos próximos na indústria musical, como Tom Petty, que achava que ela não estava em uma banda de rock e que não fazia um rock real, ao contrário dos Heartbreakers, banda da qual ele fazia parte.


    No entanto, não demorou muito para a situação mudar da água para o vinho. Há décadas, Stevie é considerada a integrante mais poderosa do Fleetwood Mac. Várias turnês de reunião poderiam ter sido realizadas sem Buckingham ou John McVie, enquanto outras seguiram em frente sem Christine McVie; contudo, Stevie Nicks era e ainda é absolutamente indispensável à banda.


    Nessas turnês, os membros do Fleetwood Mac foram obrigados a incorporar as músicas solo de Stevie Nicks em seus shows, mesmo que Buckingham geralmente se recusasse a tocar a introdução prolongada de uma única nota na guitarra de “Edge of Seventeen”, que Stevie tradicionalmente usava para trocar de xale e, antes de passar pela reabilitação, usava para uma pausa para a cocaína.


    A biografia enfatiza o carisma e o magnetismo de Stevie Nicks, que a tornaram uma verdadeira estrela da música. Ao longo do texto, sua representação é geralmente simpática, diferentemente da maneira como Buckingham é retratado. O autor mostra que ele intimidava Stevie desde o começo de suas carreiras juntos, antes mesmo do ingresso de ambos no Fleetwood Mac, sendo possessivo e abusivo de diversas formas, incluindo agressão verbal e física – por exemplo, ordenou que ela tirasse a camisa para a capa do primeiro álbum contra sua vontade; a tratava com desdém, mesmo quando eles ainda formavam um casal; tentou sufocar Stevie sobre o capô de um carro após uma discussão; entre outras situações.


    O relacionamento entre eles desmoronou em razão da pressão da fama, das drogas e do ciúme. A situação se agravou ainda mais quando as músicas de Stevie Nicks se mostraram mais populares e comercialmente bem-sucedidas do que as dele. Mas, apesar de toda a tensão existente, ambos pareciam não conseguir abrir mão um do outro, não importando o quão terrível a situação pudesse se tornar. Lindsey sabia intuitivamente mais do que qualquer outra pessoa como transformar os poemas e os diários de Stevie em ótimas músicas. Ele fez isso de modo brilhante, haja vista a quantidade de composições de Stevie Nicks que surgiram após sua entrada para o Fleetwood Mac. Mas ele fazia isso cada vez mais contrariado, à medida que a popularidade de Stevie e sua carreira solo decolavam e a dele se tornava secundária.


    Certa vez, Stevie estava conversando com a esposa de Tom Petty quando esta mencionou quantos anos tinha quando conheceu Tom. “Você disse ‘perto dos dezessete'?”, Stevie perguntou a ela. “Não”, Jane Petty respondeu, “eu disse ‘com dezessete'”. Naquele momento, Stevie havia encontrado um excelente título para uma música e o guardou para usar no momento apropriado (tempos depois, ela compôs “Edge of Seventeen”). Para o biógrafo, esse é um dos melhores exemplos de como funciona a mente de um verdadeiro escritor. E Stevie é uma escritora. Durante toda a sua vida, ela tem escrito seus poemas, sonhos e esboços em cadernos, e é esse material que compõe seu vasto catálogo de sucessos.


    As circunstâncias do nascimento de sua criação mais consagrada são singulares. Aos 26 anos de idade, Stevie Nicks estava cansada de trabalhar como garçonete e lutava contra o comportamento controlador de seu então namorado, Lindsey Buckingham. Na tentativa de manter viva a sua banda, Buckingham Nicks, ela se isolou na casa do engenheiro de som Keith Olsen. Sob efeito de LSD – e ela jura ter sido “a única vez” que fez isso –, Stevie passou três dias ouvindo Court and Spark, o álbum recém-lançado da cantora Joni Mitchell. O disco a inspirou tanto em nível técnico quanto temático. O que Mitchell descrevia em suas composições, com muita sinceridade, eram as vantagens e desvantagens de ser uma estrela do rock feminina. Quando ouviu isso, Stevie Nicks teve uma espécie de epifania. Pouco tempo depois, ela compôs a música que tornaria a profecia da fama real e que ela executaria em várias versões ao longo das décadas. Ela deixou a fita demo de “Rhiannon” para Buckingham com um bilhete: “Aqui está uma nova música. Você pode produzi-la, mas não a mude”.


    Essa história, assim como tantas outras, é permeada por uma magia genuína. A lenda de Stevie Nicks está repleta de “profecias”: conforme é comentado na biografia, ela sempre teve sonhos que se tornaram realidade literalmente. Canções como “Landslide”, “Gold Dust Woman” e “Silver Springs” previram, de alguma forma, o seu futuro.


    Outra peculiaridade de Stevie Nicks é que ela decidiu, ainda jovem, que nunca teria filhos; ela preferiu cultivar um grupo de amigas cantoras em vez de uma família. Cuidava de si mesma e de sua voz, e de mais nada ou ninguém. Nos romances vividos por Stevie, aliás, seu comportamento foi sempre de uma mulher independente, talentosa e única. Em tempos em que ainda se esperava que uma mulher tivesse marido e filhos, ela escolheu sua arte e sua liberdade.


    Em uma das reviravoltas de sua vida, Stevie se casou com o viúvo de sua melhor amiga imediatamente após a morte dela, em decorrência de um câncer. Contudo, o casamento durou apenas três meses, sendo posteriormente anulado. Esse período foi explicado por Stevie como uma tentativa desesperada de preencher o vazio deixado pela perda da amiga; além disso, havia a intenção de cuidar do filho recém-nascido dela.


    Ela teve muitos casos de amor intensos, mas, além da relação com Buckingham, não teve relacionamentos de longo prazo. Os mais notáveis foram com Don Henley, com o magnata da indústria fonográfica Jimmy Iovine, com Mick Fleetwood e ainda Joe Walsh, dos Eagles.


    Seus casos amorosos, aliás, inspiraram suas melhores músicas. As baladas de Nicks sobre separações e libertação ressoam ao longo das décadas porque refletem uma verdade conquistada com dificuldade: nenhum amor é eterno e nenhum homem vale a perda de sua liberdade.


    Sua vida tem sido cultuada. Entre tantos feitos, ela ganhou uma festa anual, realizada em uma casa noturna de Manhattan, intitulada “A Noite das Mil Stevies”, onde fãs de todo o mundo dançavam até altas horas com figurinos inspirados no guarda-roupa excêntrico de Stevie.


    Seu trabalho árduo e sua dedicação à arte, seus problemas vocais recorrentes e suas realizações substanciais como artista solo são pontos sensíveis de sua biografia. E outro ponto de destaque, por fim, é o poder de sua influência sobre grandes nomes da música atual, como Taylor Swift, Florence Welch, Lady Gaga, Kate Perry, entre outras personalidades.
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